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• O Ir. Ernesto Sánchez está no México, 
acompanhando a família por ocasião 
da perda do irmão Germán Sánchez 
Barba, falecido no dia 12 de maio.
• Os Irmãos Libardo Garzón, Ecôno-
mo Geral, e Mark Omede, Diretor 
Adjunto do Secretariado da Missão, 
estão em visita à Província da África 
Austral, até 27 de maio.

• No dia 15 de maio, o Ir. Carlos Al-
berto Rojas, Diretor do Secretariado 
da Missão, participa da reunião da 
Comissão de Educação da União dos 
Superiores Gerais.
• Dia 14 de maio começou o pro-
grama para formadores atuais, 
na Casa Geral, organizado pelo 
Secretariado Irmãos Hoje. A equi-

pe é formada pelos Irmãos Tony 
Leon, Óscar Martín, Joaquim Es-
perandio, Antonio Peralta e Teó-
filo Minga.
• Nos dias 19 e 20 de maio aconte-
ce a Assembleia Anual da FOCSIV, 
a qual pertence FMSI. A diretora da 
FMSI, Marzia Ventimiglia, participa 
do encontro.

ProGrAmA de formAtores AtuAis

17 formAdores fAzem um curso de nove semAnAs PArA renovAr suA missão

Dezessete formadores de 12 países 
e que trabalham em 14 países - a 
maioria na África e na Ásia - iniciaram 
um curso de nove semanas na Casa 
Geral que vai de 15 de maio a 12 de 
julho.
O conteúdo promove as melhores 
práticas em formação, além de reno-
var sua própria identidade e missão 
pessoal.
O curso é um esforço conjunto da 
equipe do Ir. Tony Leon, diretor da 
secretaria Irmãos Hoje, Ir. Teófilo 
Minga, formador de Manziana, Itália, 
e dos Irmãos Antonio Peralta e Joa-
quim Sperandio, formadores de El 
Escorial, na Espanha.
"Não é apenas desenvolvimento pro-
fissional, mas também formação pes-
soal", afirmou o Ir. Tony.
O programa bilíngüe, em espanhol 
e inglês, abordará temas como eco-
logia, nova espiritualidade, afetivi-
dade, formação e saúde e proteção 
à criança, com palestrantes que in-
cluem padres, religiosos e leigos.

Seu logotipo, criado pelo Ir. Tony, re-
presenta três das chamadas do Capí-
tulo: ser um farol, construir pontes e 
formar casas.
“Esse encontro internacional promo-

ve a polinização cruzada de idéias 
e práticas, além de viver a primeira 
chamada do Capítulo, de que somos 
uma família global carismática”.

O Colóquio Internacional Marista de 
formação inicial, realizado de 4 a 14 
de outubro de 2015, recomendou 
a realização de encontros regionais 
e internacionais em curso com os 
formadores e a promoção de expe-
riências inter-regionais para os for-
madores.

O objetivo dessas nove semanas é, 
em primeiro lugar, fornecer um am-
biente para os formadores atuais es-
tarem entre os colegas no ministério 
da formação. Como uma comunida-
de de formadores, haverá oportuni-
dades para atualizar o conhecimento 
e desenvolver as melhores práticas 
contemporâneas.
Durante o curso, os participantes 
farão uma semana de peregrinação 
aos lugares maristas, na França, de 
21 de junho a 30 de junho.

https://www.facebook.com/fmschampagnatpt/
https://www.facebook.com/fms.champagnat/
https://twitter.com/fms_champagnat
https://www.youtube.com/user/champagnatorg
http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4750
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Os apelos capitulares não caíram no 
vazio e os que vibramos com o espí-
rito de Marcelino Champagnat “para 
estar com os sem voz e sem lar,” “vi-
sibilizar o amor do Pai nas periferias 
do mundo”, “aproximar-nos das peri-
ferias e situações emergentes”,tudo 
transpassado pelo espírito na forma 
de irmanar nossa vida com o que diz 
no evangelho em Mt 25,36 e nos cha-
ma  a servir em comunidade.
Sou membro de uma comunidade 
que abriu sua alma, vida e coração 
com a finalidade de ser testemunha 
e dar testemunho dessa passagem do 
Evangelho, que por sua vez é porta de 
entrada ao coração de Jesus e saída 
para os corações dos homens que se 
incluem nisso:

“Estive na prisão e viestes visitar-me… 
estive enfermo e viestes me ver…”
Por que submeter nossa vida comuni-
tária a estas situações? Talvez porque 
nos fomos sensíveis a servir dentro 
do espírito do XXII Capítulo Geral. 
Um Irmão, em nome da comunidade, 
vestido por sua simplicidade e entu-
siasmo, refletindo sobre sua vida pes-
soal e sobre o que o Capítulo, impul-
sionou-nos a incorporar com pressa 
seus apelos, partilhava o Irmão: “não 
sei se foi o Capítulo que tomou o que 
eu já tinha decidido em meu interior 
ou se o Capítulo decidiu por mim e 
por minha comunidade, a esta mesa 
de união e harmonia com o misericor-

dioso plano do Evangelho”.

Volto a fazer-me a pergunta: pode-se 
viver a esperança atrás das grades?
“Aproximemo-nos das periferias e si-
tuações emergentes”.

Pode existir mais periferia do que 
uma prisão?
O Ir. Félix Saeta y Gutiérrez, da nossa 
comunidade, enviado por ela, cada 
dia vai fazendo uma aproximação na 
tentativa de poder nos ajudar a en-
tender a realidade que se pode viver, 
como ele vive, para chegar ao reen-
contro com a parte nobre que cada 
pessoa tem, mesmo nessas circuns-

tâncias, para tornar “visível o amor do 
Pai misericordioso nas periferias do 
mundo.”
Cada semana o Irmão nos traz no-
vidades pelas quais expressa suas 
vivências, não somente cristãs, mas 
também humanas. Querendo que 
expresse tais vivências em benefício 
da comunidade, mas também para os 
que vierem a ler esta reflexão, fize-
mos algumas perguntas com a fina-
lidade de juntar nossos sentimentos 
aos seus.

Ir. Félix, visitas um presídio. Para quê?
Não para julgar, não para condenar, 
não para investigar, nem para defen-
der. Simplesmente para mostrar aos 
presos, em nome de Deus, seu amor 
misericordioso e dizer-lhes nestes 
momentos obscuros: Deus é fortaleza 
e esperança!

Descreva o que mais se parece com o 
que vives: é “humano” ou “inumano”?
As grades nunca são humanas. De-
pende do conceito que tenhamos 
de centro penitenciário, se o vemos 
como um castigo, se o vemos como 
um centro reabilitação ou se o ve-
mos como um lugar para trancar as 
pessoas perigosas para a sociedade. 

Pode-se viver A esPerAnçA Atrás dAs GrAdes?

Peru: vidA mAristA em sullAnA
O Ir. Bernardino Pascual Juárez nos conta a experiência marista vivida em Sullana, Peru, pela comunidade marista de 
Irmãos e Leigos da Província Santa María de los Andes, principalmente a experiência do Ir. Félix Saeta, que visita o pre-
sídio da cidade de Piura, construído para abrigar 1.600 presos mas que tem 3.248 internos, com superlotação extrema.

http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4748
http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4748
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notíciAs breves Por isso, todo o tratamento e as con-
dições em que vivam e que atentam 
contra sua dignidade, sempre serão 
inumanas por maior que tenha sido o 
seu delito. É a linguagem do Evange-
lho, muito distinta da reação visceral 
de grande parte da sociedade que 
pede castigo e vingança. Em nove 
metros quadrados não podem viver 
24 pessoas.

Percebes alguma 
mudança em al-
gumas pessoas 
desde que fazes 
presença no pre-
sídio?
Alguns esperam 
com apreensão a 
quinta-feira, dia 
em que faço as 
visitas. Dizem al-
guns que sou a 
única visita que 
recebem duran-
te anos, que me 
sentem amigo, ir-
mão... e dizem que 
rezam todos os 
dias: “rezamos por 
ti e se tens algum 
contratempo nas 
ruas, pode contar 
conosco”. Não sei 
se isso expressa 
amizade, conver-
são, reflexão... Se 
tu és o único que 
eles têm além de 
Deus, estão di-
zendo que não 
podes deixar de 
vê-los. Não tenho 
ilusões sobre os 
resultados. Aqui a 
estatística não conta. O mistério da 
profundidade e sua conversão coloco 
nas mãos de Deus. Às vezes eles nos 
surpreendem, como o bom ladrão.

Ir. Félix, o que mais te alegra quando 
estás dentro do presídio?
Que me sintam como mais um, que 
me falem das suas coisas mais ínti-
mas, que me convidem a comer seu 
cardápio e que me expressem apre-
ço e carinho. O único que entra, nas 
quintas, nos pavilhões de segurança 
máxima, sou eu.
A comunidade te enviou. Eles per-

guntam-te como vives, com quem 
vives e por que tu os visitas? O que 
tu lhes dizes?
Graças a Deus, dos que vamos em 
nome da Igreja, como Irmãos ou Pa-
dres, sempre esperam isso. No caso 
dos católicos, nos diferenciam por-
que sabem que não vamos fazer pro-
selitismo. Eles têm mais visitas de 
protestantes do que de católicos. Os 

evangélicos são mais 
sectários, porém res-
peitam quando vão. 
Para não nos confun-
dir com os protes-
tantes nos tratam de 
“padrecito”. Pedem 
que oremos por eles, 
que não deixemos 
de visita-los, que nos 
comuniquemos com 
suas famílias, que vi-
sitemos seus filhos, 
esposas, mães etc. 
Sempre lhes digo 
que não sou o único 
a orar por eles, so-
mos uma comunida-
de interessada em 
seus problemas. O 
que mais pedem é 
uma bênção e eles 
me dão a sua bênção.

Ir. Félix, o que tra-
zes, com tuas visi-
tas à Boa Esperança, 
ao nosso Projeto de 
Vida, contando-nos 
o que experimentas 
no presídio?
Enquanto esperam 
o sábado de glória, 
a saída do presídio 
para reconstruir suas 

vida com esperança, estão vivendo 
sua sexta-feira santa prolongada, 
talvez de muitos anos, esperando os 
Cirineos, como nós, que tornem um 
pouco mais leve o peso da cruz que 
carregam. Há mais a fazer do que pla-
nejar, escrever ou falar. Mãos à obra. 
Jesus nos espera. “Estive na prisão e 
viestes me visitar”. “Estive enfermo e 
me trouxestes o Senhor eucarístico”. 
Vocês, da minha comunidade, têm 
outras periferias: enfermos, asilos de 
idosos etc. Ânimo, levem para eles 
Deus e a Virgem, especialmente nes-
te mês de maio.

Peru

FMSI

Desde o início de maio, a funda-
ção do Instituto conta com dois 
novos empregados: Andrea Rossi 
se encarregará de fundraising e 
projetos; Natalia Surraco é a nova 
responsável pelas finanças e ad-
ministração da Fundação, substi-
tuindo Sara Panciroli.

eSPanha

eStadoS unIdoS

Nos dias 26 e 27 de abril foi rea-
lizado o II Encontro de Líderes 
Maristas na Universidade Marce-
lino Champagnat em Lima. Parti-
ciparam alunos representantes 
de todos os colégios maristas do 
país. O tema do encontro foi “Di-
reitos Humanos: novos caminhos 
de ação”.

No dia 6 de maio, 600 alunos par-
ticiparam da XIV Jornada Despor-
tiva da Província Ibérica. O even-
to aconteceu simultaneamente 
nos colégios de Toledo e Sarrigu-
ren, que receberam os alunos dos 
centros maristas e seus acompa-
nhadores. Os esportes principais 
deste ano foram o futebol e o 
basquete, tanto masculino quan-
to feminino.

O primeiro Dia do Religioso Irmão 
foi comemorado no país no dia 
primeiro de maio. Muitos grupos 
de irmãos religiosos celebraram 
a data em diferentes maneiras 
pela nação afora, incluindo je-
jum comunitário e celebrações 
em conjunto. O Ir. Rene Roy, da 
Província dos Estados Unidos, 
foi entrevistado por um canal de 
televisão católico, tendo falado 
sobre a celebração daquele dia e 
também do Bicentenário Marista. 
A entrevista completa pode ser 
vista nesse endereço: https://bit.
ly/2rFy4pI .

"Transforma-nos, 
jesus, e envia-nos 
como uma família 
carismática global, 
farol de esperança 
neste mundo 
turbulento, para 
ser o rosto e as 
mãos de tua terna 
misericórdia. Inspira 
nossa criatividade 
para sermos 
construtores 
de pontes, 
caminhar com as 
crianças e jovens 
marginalizados pela 
vida e responder 
com audácia às 
necessidades 
emergentes.

(XXII Capítulo Geral)

"

https://bit.ly/2rFy4pI
https://bit.ly/2rFy4pI
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mArist World

El Salvador: aspirantes maristas
na comunidade de Santa Tecla

Madagascar
Juventude e leigos maristas - Antsirabe

Singapura: Conferência Marista da Ásia se 
reúne o Ir. Sylvain Ramandimbiarisoa

Casa Geral: 3º programa de formação
Lavalla200> parte para San Martino a Monte

Filipinas
MAPAC - Marikina

diA dA fAmíliA reúne quAtro rAmos mAristAs

fAmíliA mAristA

Os quatro ramos religiosos da família 
marista nas Filipinas participaram de 
um “Dia da Família Marista”, no dia 
21 de abril, no Colégio da Fundação 
Agro-Industrial, na cidade de Davao.
As Irmãs Maristas, as Irmãs Maristas 
Missionárias, os Padres Maristas, os 
Irmãos Maristas, os leigos, os mem-
bros da Comissão Internacional dos 
Irmãos Hoje - que visitavam a casa de 
formação dos Irmãos Maristas na ci-
dade - reuniram-se sob o lema “Fazer 
missão em Ásia hoje como maristas ”.

Durante o evento, o superior geral 
dos Padres Maristas, Padre John Lar-
sen, afirmou que os maristas na Ásia 
expressam a “face feminina de Deus” 
e tocam em quatro características da 
missão no continente.

De acordo com o P. John, as caracte-
rísticas incluem a oração que resulta 
em missão, alcance, um senso de co-
munidade que é aberto e acolhedor, 

e missionário indi-
vidual.
Os participantes 
foram desafiados a 
“dançar a missão” 
na Ásia e fazê-lo 
ao jeito de Maria. 
Reunidos em gru-
pos, compartilha-
ram suas reflexões 
sobre algumas 
questões, incluin-
do como a vida 
comunitária maris-
ta pode exprimir 
melhor a vocação 
missionária marista na Ásia.

Na homilia da missa que concluiu 
o encontro, o P. John enfatizou que 
fazer missão na Ásia não é fácil nem 
"humanamente atraente".
Mas ele acrescentou que os maristas 
são convidados para o trabalho mis-
sionário, como Maria fez quando des-

cobriu que Isabel estava grávida.
Ele ressaltou que ela agiu o mais rápi-
do que pôde, de uma forma dinâmi-
ca, levando apenas a Palavra de Deus, 
sem trazer “grande bagagem”.
O P. John também salientou a neces-
sidade de rezar individualmente, de 
uma forma profundamente contem-
plativa, trazendo para a oração a rea-
lidade do mundo de hoje.

Paraguai: encontro de Líderes da Pastoral 
Juvenil Marista

http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4742
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Durante a 24ª reunião da Confe-
rência Europeia Marista (CEM), rea-
lizada em Freising, na Alemanha, de 
24 a 26 de abril, foram abordados 
alguns pontos de especial impor-
tância.
A conferência contou com a parti-
cipação dos Provinciais Europeus, 
dos diretores das diferentes equi-
pes europeias e, pela primeira vez, 
Angela Sestrini, que foi nomeada 
Secretária Técnica da CMS em 2017.
O tema do diálogo e reflexão deste 
foi “Rumo a uma estrutura-modelo 
da CEM”.

Um modelo foi apresentado pelo 
irmão Marciano Gusmán Moriana 
(Xano). Fala-se de três áreas dentro 
da CEM: missão, Maristas de Cham-
pagnat e economia.

Na área da missão, encontraríamos o 
Conselho Europeu de Missão dentro 
do qual três equipes funcionariam: 
pastoral da juventude e vocacional, 
proteção de menores e equipe de 
solidariedade.

Na área de Maristas de Champagnat 
encontramos as secretarias Comu-
nhão Irmãos/Leigos e Irmãos Hoje.
No campo da economia, a recém-
-fundada equipe econômica se reu-
nirá pela primeira vez em maio.

Mais dois pontos aparecem mesmo 
neste novo modelo. São pontos de 
grande importância: 1) a colabora-
ção com a Região Marista da África 
que cai muito bem dentro da família 
global que queremos construir den-
tro do Instituto; 2) criar uma rede de 
comunicação europeia que respon-
da por todas as atividades da CEM.

Um dos grandes momentos do en-
contro da CEM foi a possibilidade 
de ouvir as equipes europeias que 
animam a vida da região europeia.
O Conselho Europeu de Missão pro-
põe quatro grandes temas ou eixos 
de trabalho na Europa Marista: so-
lidariedade, imagem institucional, a 
Pastoral Juvenil Marista, identidade 
e liderança.

A equipe da juventude e a pastoral 
vocacional enfatiza a necessidade 
de criar e conhecer as comunidades 
de acolhimento dos jovens e desen-
volver a experiência dos jovens que 
vivem nas comunidades da província.

A equipe da comunhão irmãos/lei-
gos, depois de apresentar o mapa da 
presença leiga na Europa, pergunta 
como otimizar os esforços que são 
feitos em todas as províncias em 
relação à comunhão dos irmãos e 
leigos. Expressa um desejo: que nos 
esforcemos para pensar como uma 
família carismática regional.

A equipe Irmãos Hoje se apresen-
ta como uma equipe de reflexão e 
não como uma equipe executiva. 
Positivo em sua ação foram os reti-
ros abertos de algumas províncias 
aos membros das outras províncias 
europeias. Muito de seu tempo foi 
dedicado à construção da rede de 
comunidades maristas da Europa. 
Quer ser uma rede de animação, 
além das fronteiras da província.
Na reunião houve também uma 
grande informação sobre as duas 
comunidades internacionais pre-
sentes na região marista europeia: a 
comunidade de Moinesti na Romê-
nia e a comunidade de Siracusa na 
Sicília.

PArA umA estruturA-modelo dA cem

AlemAnhA: encontro dA conferênciA euroPeiA mAristA em freisinG

Buscamos-te Jesus, como 
Maria, nas caravanas 
da vida e no tumulto de 
nossas cidades (Lc 2, 
41-49), na multidão dos 
deslocados que buscam 
um futuro melhor para 
seus filhos.

(XXII Capítulo Geral)

http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4747
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O comitê de implementação dos “No-
vos Horizontes” da província da Nigé-
ria realizou uma reunião de planeja-
mento estratégico em 14 de abril em 
Enugu, durante a qual surgiram três 
novas iniciativas.
Essas iniciativas incluem comparti-
lhar as melhores práticas entre as es-
colas da província, formação de lide-
rança e habilidades em planejamento 
estratégico.
Reunidos na casa provincial de Iva-
-Valley, os membros da comissão - 
Irmãos Ifeanyi Mbaegbu, Henry Uzor, 
Agostinho Nze, Moses Fegher e dois 
leigos, Adaoma Nwoye e Emmanuel 
Umeagukwu - revisaram os relatórios 
que cada escola enviara com uma lis-
ta das suas realizações e atividades.
As realizações incluíram: formação 
do governo dos estudantes inspirada 
pelo modelo de liderança participa-

tiva; castigo sem lágrimas; seminário 
sobre os direitos da criança; seminá-
rio sobre poluição ambiental; serviço 
comunitário para funcionários e alu-
nos; lições para estudantes fracos; 
mais uso de materiais didáticos; revi-
são ascendente do salário do pessoal; 

centralização de pagamentos e com-
pras nas escolas.
Mas há outras três iniciativas em que 
as escolas ainda estão trabalhando: 
que todas as escolas maristas tenham 
computadores até o final de 2018; o 
estabelecimento em todas as escolas 
maristas de um site unificado, forte e 
funcional para comunicação e apren-
dizado até o final de 2018; a forma-
ção de mais pessoal para fazer par-
te do programa “Novos Horizontes” 
através de um seminário anual com 
dois representantes de cada escola.
Para alcançar essa terceira iniciativa, 
o comitê organizou um seminário que 
será realizado em 25 de maio para ca-
pacitar 20 pessoas.
Uma vez que estas iniciativas tenham 
sido concluídas, a província da Nigé-
ria começará a segunda fase dos “No-
vos Horizontes”.

ProvínciA dA niGériA

o comitê de imPlementAção “novos horizontes” AdotA três novAs iniciAtivAs

lAvAllA200> 2018: PrimeirA semAnA de formAção

O curso de formação para os candida-
tos ao Programa Lavalla200> iniciou 
no dia 6 de maio, na Casa Geral, com 
a formação oferecida pelos Irmãos 
Angel Medina e Jeff Crowe, responsá-
veis pelo acompanhamento do grupo, 
a respeito da proposta do programa. 
Esse módulo instigou os participantes 
à reflexão do chamado para partici-
par das comunidades internacionais. 
Algumas perguntas nortearam o mo-
mento: Sou a pessoa adequada para a 
experiência? Quais as minhas forças e 
fraquezas? Estou preparado(a)? Pode-
-se dizer que este foi o despertar para 
o discernimento.
Em seguida, o Ir. Óscar Martín, Con-
selheiro Geral, apresentou a visão do 
programa: ser presença significativa 
e evangelizadora entre as crianças; 
ter disponibilidade global; prezar 
pela interculturalidade; levar uma 
vida com testemunho evangélico; 
enfatizar a espiritualidade Marista, 
atendendo as dimensões mística e 
apostólica. “O sonho do Lavalla200> 
é formado pela união dos sonhos que 
cada participante traz consigo”, disse 
o Ir. Óscar.

Em outro módulo, o 
Ir. Chris Wills, dire-
tor do Secretariado 
Colaboração para a 
missão internacional 
(Cmi), apresentou as 
caraterísticas das co-
munidades interna-
cionais já existentes: 
Romênia, Itália (Sira-
cusa), Brasil (Tabatin-
ga), Austrália (Mount 
Druitt), EUA (Nova York – East Harlem), 
África do Sul (Cidade do Cabo) e Dis-
trito da Ásia. A partir desse momento, 
os participantes puderam deixar-se 
cativar por esses lugares, colocando-
-os em oração para o futuro discerni-
mento.

No decorrer da semana, os participan-
tes foram convidados a apresentar 
aspectos de sua vida pessoal, cultura 
do país de origem e sua relação com 
o Instituto Marista. Depois, tiveram 
a oportunidade de estar em frente à 
imagem de São Marcelino Champag-
nat, no Vaticano. Ela foi esculpida 
pelo artista Jorge Jiménez Deredia, 

como presente do povo costarrique-
nho à Santa Sé, e contou com a bên-
ção do Papa João Paulo II em 20 de 
setembro de 2000. A escultura reflete 
a fortaleza e a decisão de Marcelino, 
que leva em seus ombros o peso da 
infância com ternura e delicadeza.

Por fim, os membros do Lavalla200> 
foram organizados em fraternidades. 
Eles passarão as próximas semanas 
convivendo como família carismática 
global e dando continuidade à for-
mação com o apoio de especialistas. 
Esta etapa acontecerá em San Marti-
no a Monte, localizado na região da 
Toscana (Itália).

http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4743
http://www.champagnat.org/400.php?a=6&n=4746
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O diretor do Secretariado Irmãos Hoje, 
Ir. Tony Leon, falou com jovens em três 
cidades diferentes da Austrália - em 
Sydney (24 de abril), em Melbourne 
(26 de abril) e em Adelaide (27 de 
abril) - sobre a esperança.
Sob o lema "Um Novo Começo: Espe-
rança - significa algo", o irmão Tony 
analisou a palavra esperança e suas 
diversas interpretações hoje, usando 
suas habilidades como artista e con-
tador de histórias em um ambiente 
informal.
"Mencionei a importância de fazer 
uma pausa para contemplar, para es-
perar", disse ele ao escritório de co-
municações da Casa Geral em 4 de 
maio. "É importante nos dar o tempo 
necessário para encontrar 
significado ou simplesmente 
ter fé de que há um significa-
do em todo o caos, que não 
podemos entender neste 
momento."
Durante suas apresentações, 
o irmão Tony disse aos jo-
vens que o verbo de "espe-
rança" em italiano, espanhol, 
francês e português é sinôni-
mo de "espera" (permanecer 
no lugar).
"O ato de esperar (ter 
esperança) é o mesmo 
que esperar (perma-
necer no lugar)", disse 
ele. "Eu comparei o 
fato de que hoje não 
podemos esperar por 
algo ou por alguém 
porque a tecnologia 
quase cancelou a ne-
cessidade da espera."
Ele disse aos partici-
pantes que "as conse-
quências são o efeito 
que tem sobre nós 

para dar tempo à esperança e usamos o 
exemplo do consumo excessivo de ob-
servação, o fenômeno de não esperar 
até a próxima semana para ver a conti-
nuação de uma série de televisão".
"As pessoas agora preferem esperar 
e comprar toda a temporada e assim 

assistir toda a série. Somos tentados a 
olhar para as nossas vidas excessiva-
mente ", continuou ele.
O irmão Tony enfatizou que ter espe-
rança é ter fé no propósito final, acres-
centando que as pessoas que não têm 
sentido em suas vidas são suscetíveis 

à depressão, a 
principal causa 
de doença hoje, 
de acordo com 
um relatório da 
O r g a n i z a ç ã o 
Mundial da Saú-
de, sobre Saúde 
em 2017.
"Isso está relacio-
nado ao crescente 
número de auto-
mutilação entre os 
jovens nos países 

desenvolvidos", disse ele. "Por-
tanto, a esperança é importan-
te para o bem-estar espiritual e 
físico".
Em suas conversas e sob uma 
perspectiva cristã e marista, 
ele falou sobre os irmãos em 
Ruanda, os mártires no Congo, 
a história marista na China e as 
vidas dos jovens após o mas-

sacre da escola se-
cundária na Flórida.
Ele também se 
referiu ao poder 
da esperança nos 
tempos atuais e o 
que significa para 
o futuro comparti-
lhado dos Maristas, 
especialmente à luz 
dos apelos do XXII 
Capítulo Geral e do 
próximo Sínodo da 
Juventude do Vati-
cano.

“um novo começo: esPerAnçA - siGnificA AlGo” 

encontro com jovens em três cidAdes
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